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Introdução
Na pesquisa, buscamos identificar e catalogar as interlocuções sociais e religiosas de Dom Eliseu Simões Mendes ao longo de sua trajetória no nordeste do Brasil, ocorrido entre fevereiro de 1954 e abril de 1960, correspondendo ao seu bispado em Mossoró, Rio Grande do Norte. Especificamente, trabalhamos com as edições do jornal produzido no município, identificando como as ações do bispo são vocalizadas no periódico. Deste modo, junto a atuação sócio-religiosa do epíscopo, procuramos compreender como O Mossoroense noticiou as ações de Dom Eliseu e da Igreja Católica, já que se trata de um produto da imprensa que não se restringe em noticiar fatos, mas que também é capaz de transmitir intencionalidades e criar narrativas.

Em relação ao jornal, suporte físico de veiculação dos conteúdos, consideramos que vale relacionar com o papel da imprensa no Brasil. Podemos perceber como ela se instaurou em meio a embates políticos provenientes desde o período colonial, de modo que os periódicos ensejam debates e a tomada de partido nos espaços públicos. Neste sentido, ao utilizarmos o jornal como fonte é preciso levar em consideração o seu papel na divulgação de informações, ideias e valores, capazes de mobilizar discursos e narrativas à medida que influencia a sociedade em que circula. O jornal, que é composto por manchete, colunas, artigos, charges, entre outros, transmite mensagens políticas e opiniões do editorial a seus leitores (De Luca, 2022; Motta, 2017; 2013; Souza, 2018).

Os estudos em torno da imprensa, sobretudo na primeira metade do século XX, eram compreendidos como um objeto histórico que poderia se expressar de duas maneiras: a primeira que o considerava nulo e sem validade e a segunda que poderia ser receptáculo passivo que armazena a verdade absoluta dos fatos, sem que pudesse ser problematizada. A partir dos debates promovidos pela terceira geração da École des Annales, ainda na década de 1970, o jornal deixa de ser compreendido como um veículo informativo, imparcial, neutro e apenas um instrumento de dominação, manipulação de interesses e de intervenção na vida social, utilizado pelas classes dominantes (Capelato, 1988). Agora, na ótica dos Annales, o jornal passa a ser entendido como repleto de subjetividade e, ao utilizarmos como fonte, devemos considerar sua inserção histórica enquanto força ativa da vida moderna, muito mais componente do processo do que registro dos acontecimentos. Atua na constituição do nosso cotidiano e na formação de nossas perspectivas e consciência histórica (Darnton, 1990).

Tania Regina de Luca (2022) aponta que nas últimas décadas do século XX os estudos entorno da imprensa aumentaram de modo exponencial. Devido a disponibilização de coleções digitalizadas, favorecendo a acessibilidade de acervos que demandariam um longo deslocamento, a facilidade em manusear grande volume de páginas em instantes, além de garantir a preservação e o armazenamento do material. No entanto, fica restrito a análise da qualidade do papel, das dimensões e das marcas de impressão dos documentos digitais.

A autora ainda afirma que predominam estudos monográficos que constituem poucos conjuntos de títulos e que desfavorecem as análises que se baseiam na história da imprensa como um todo. Percebe-se também o uso de metodologias restritas, que insistem em limitar os impressos periódicos como simples depósitos de informações. Assim, concordamos com a ideia de que devemos levar em conta o contexto em que foi produzido o jornal, o seu caráter histórico, o conteúdo e organização, alinhado ao perfil editorial, elementos que tornam o material não apenas fonte, mas também objeto da pesquisa. O jornal, assim, é encarado como fonte de pesquisa, portador de ideologias e expressão das relações de poder travadas socialmente (Luca, 2022).

É possível afirmar que nas últimas décadas do século XX os estudos da imprensa aumentaram de modo exponencial, sendo uma das causas a digitalização dos seus acervos e, por vezes, sua disponibilização na internet. Segundo Luca (2022) e Carvalho (2016) existem três razões fundamentais para a existência de acervos históricos digitalizados e que podem auxiliar no trabalho do historiador com as fontes, entre elas, a acessibilidade do material desde que esteja disponível na rede, a preservação livre da ação do tempo e da deterioração e a indexação que permite a busca precisa e rápida de uma informação entre milhares de páginas.

Para a construção do texto, apresentamos o papel da imprensa na história e os usos do jornal como fonte histórica. Na sequência elaboramos uma síntese biográfica sobre Dom Eliseu e sobre o jornal O Mossoroense, além de descrever os procedimentos da pesquisa e da constituição do corpus empírico. Em seguida, analisamos as interlocuções sociais e religiosas do bispo de Mossoró, a partir das notícias veiculadas sobre Dom Eliseu entre 1954 e 1960. Deste modo, buscamos apresentar a forma que o jornal noticia o epíscopo mossoroense e suas ações relacionadas a tramas políticas, sociais e religiosas.
Materiais e métodos

Dom Eliseu nasceu em 18 de maio de 1915 em “Retiro do Padre Caetano”, Fazenda Campo Grande, antes Município de Irará e hoje Município de Coração de Maria, na Bahia. Sua vida religiosa iniciou com o seu ingresso no seminário Santa Teresa em 8 de fevereiro de 1928. Foi ordenado diácono em 30 de novembro de 1937 e, em 04 de dezembro de 1938, foi ordenado presbítero em Salvador. A sagração episcopal ocorreu na Catedral Basílica Primacial de São Salvador em 03 de dezembro de 1950, em Salvador, Bahia. Enquanto bispo, esteve primeiro na Arquidiocese de Fortaleza, como auxiliar, depois como epíscopo da Diocese de Mossoró e por último foi designado para então recém-criada Diocese de Campo Mourão, onde ficou dos de 1960 até 1980. No dia 3 de dezembro de 1980, com 65 anos, Dom Eliseu renunciou ao seu exercício como bispo, retornando para Feira de Santana e lá falecendo no dia 02 de março de 2001.

Nossa investigação buscou compreender como O Mossoroense vocaliza as ações de Dom Eliseu ao longo de seu bispado em Mossoró, entre 1954 e 1960. A partir do periódico podemos compreender a historicidade do personagem e da sociedade oeste potiguar
, que em suas publicações registrou e ecoou parte dos trabalhos do religioso no Estado. O jornal concedeu espaço frequente nas suas páginas desde o momento da chegada do bispo à diocese, até sua despedida em abril de 1960.

O Mossoroense foi criado pelo advogado e juiz Jeremias da Rocha
, que foi secretário da Câmara Municipal de Mossoró, suplente de duas legislaturas seguidas como vereador, primeiro suplente de delegado de polícia e era forte defensor da maçonaria. Um dos seus redatores de destaque era o português José Damião de Souza Melo que era jornalista, poeta, comerciante e abolicionista, também foi padre, embora renunciou ao seu ministério sacerdotal para professar o presbiterianismo, sendo ele um dos expoentes do protestantismo em Mossoró. O jornal foi fundado no dia 17 de outubro de 1872, fato que o torna um dos mais antigos jornais do Brasil. De perfil comercial e laico, intercalou na sua história períodos de publicação mensal, quinzenal, semanal e diária.

Nosso corpus empírico trata de uma versão digitalizada do O Mossoroense, que foi cedido ao Grupo de Pesquisa Cultura e Relações de Poder em março de 2022. Após firmar um Termo de Cooperação emitido pelo Núcleo de Documentação e Pesquisa Histórica da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (NUDOPH/UFRN), Campus Mossoró, tivemos acesso ao arquivo eletrônico do jornal.

De início identificamos o número de edições existentes. O acervo disponível, entre os anos de 1954 e 1960, conta com 1157 exemplares, dos quais identificamos 640 matérias que fazem menção ao prelado (Quadro 1). Os primeiros ensaios de imersão no jornal implicaram na busca de matérias que topicalizavam a questão da religião. Para tanto, definimos os seguintes descritores para identificação: Diocese; Igreja; religião; católica/catolicismo; Bispo ou Dom/D. Eliseu, com variações do seu nome Eliseo e Elizeu.

Quadro 1: Quantidades de matérias que menciona Dom Eliseu

	Ano
	Número
	Quant. de matérias

	1954
	38
	30

	1955
	46
	22

	1956
	88
	67

	1957
	279
	190

	1958
	243
	111

	1959
	246
	203

	1960
	217
	17

	Total
	1157
	640


Fonte: Dados da pesquisa

Uma vez localizada as matérias, catalogamos as edições em uma planilha elaborada para a pesquisa (Imagem 2), que prevê a anotação de informações, como o nome do documento, registro da matéria, se consta autoria, datação (dia, mês e ano) e número de edição, resumo da notícia, que deverá ser concluído, número de colunas e se há foto, bem como detalhes acerca das condições físicas do jornal. A síntese das manchetes, editoriais, notícias e colunas tem como objetivo reunir as principais informações contidas no texto, como data, localização, indivíduos e contexto, a fim de produzir um texto que contenha os principais elementos noticiados pelo periódico e que poderá servir como ferramenta de busca das ações de Dom Eliseu e da Igreja presentes no O Mossoroense.

Imagem 2: Planilha para inserção das informações sobre o jornal
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Fonte: Dados da pesquisa

Os materiais catalogados fazem menção, sobretudo, ao papel da Igreja Católica em Mossoró e Oeste Potiguar. As notícias anteriores ao ano de 1954 trazem informações sobre o segundo bispo da diocese, Dom João Batista Portocarrero Costa, a Ação Social Católica, a realização de sacramentos, festas religiosas e informações sobre o clero mossoroense e suas relações com a política. Em setembro de 1953 O Mossoroense apresenta o terceiro bispo da Diocese de Mossoró, Dom Eliseu, que assumiria em fevereiro do ano seguinte. A partir daí podemos conferir as representações feitas pelo periódico acerca da atuação do epíscopo na região, cujo enfoque se dá pela sua atuação sócio-religiosa. De setembro de 1953, primeira inserção que identificamos, até agosto de 1960, Dom Eliseu é noticiado como um bispo ativo e cujas funções extrapolam ações internas da Igreja, de modo que ele aparece em diálogo com prefeitos, deputados, ministros de governo, Governo Federal e Estadual, com quem estabelece articulações e acordos que atendam parte do Rio Grande do Norte.

O jornal pode servir não apenas como fonte histórica, como afirmam Luca (2022) e Motta (2013), mas também como objeto de pesquisa, visto que é através da análise de seu conteúdo que podemos explorar diversas temáticas e identificar os vestígios produzidos por determinada sociedade. Contudo, é necessário que o pesquisador ao realizar sua análise considere a parcialidade e influência do periódico, ao passo que este pode transmitir diferentes valores e ideias. O Mossoroense é um dos jornais mais antigos do Brasil, o que o torna relevante não somente pela sua longevidade, mas porque acompanhou e integrou os processos que ocorreram na Mesorregião do oeste potiguar, além de registrar o desenvolvimento histórico e cultural de diferentes setores que passaram ou se fixaram na região. Ao investigar o jornal é possível identificar representações de determinados sujeitos e o cenário em que estão inseridos, evidenciando interlocuções sociais e religiosas de Dom Eliseu, em sua trajetória no nordeste brasileiro durante a década de 1950.

Resultados

Os impressos de O Mossoroense circularam de 1872 a 2015, somando um total de 143 anos, a partir de 2016 se transformou em um portal de informações da Internet. Este periódico registrou a passagem de importantes processos históricos no Brasil que vão desde o Período Imperial para o Republicano (1889), como também do Estado Novo (1930), Governo Cívico Militar (1964) e a Redemocratização (1985), mas sobretudo os acontecimentos regionais do Rio Grande do Norte e da zona Oeste Potiguar, como a seca do Nordeste e sua recuperação na década de 1950, que teve como um de seus principais agentes, Dom Eliseu. Todos estes fatos expressam o seu valor histórico mediante as mudanças do tempo registradas em suas páginas.

Segundo José de Assunção Barros (2021), os periódicos, dentre estes os jornais, possuem três aspectos fundamentais que o constituem, são publicações impressas que circulam publicamente e com alguma periodicidade, seja diária, semanal, quinzenal ou anual. Em específico o jornal deve abranger algumas características específicas, a periodicidade, largo alcance, polifonia de textos, produção multi-autoral, interação entre informação e discurso, busca de vários segmentos de leitores, efeito de realidade e abrangência de assuntos. Ainda, para os historiadores e sociólogos é importante salientar que esta fonte se trata de um meio de comunicação e não somente de informação, visto que possui a capacidade de comunicar ideias e valores que representam um campo de interesses com diversos fatores. Estes podem ser de natureza política, econômica, religiosa e social, mas que sobretudo influenciam a sociedade e é dentro deste campo que Dom Eliseu está inserido e que através de O Mossoroense nos comunica.

O Mossoroense pode ser compreendido como um objeto cultural, material, gráfico, informacional e mercadológico e ainda discursivo, político e ideológico (Barros, 2021). Ao analisar a escrita da imprensa, podemos identificar a composição do jornal, que está distribuída em textos, colunas, manchetes, fotos e artigos, desta forma, esta estrutura traz enfoques e silenciamentos dentro do periódico (Zicman, 1985). Diante dos aspectos fundamentais do jornal e de sua escrita, há a sua materialidade com uma variedade temática complexa e que para melhor investigação do O Mossoroense definimos nove categorias de análise para entender como Dom Eliseu é noticiado (Quadro 2).

Quadro 2: Definição e descrição das categorias temáticas

	Categorias
	Definição

	Administração eclesiástica
	Bênçãos de estabelecimentos e eventos, ritos religiosos como novenário, tríduos, solenidades de Páscoa e Natal, ordenações sacerdotais, retiros, congressos vocacionais, reuniões do clero, circulares direcionadas aos diocesanos, Jubileu de Prata da Diocese.

	Assistência Social
	Assistência social ou ação social, arrecadação e doação de fundos para instituições de caridade e de saúde, constituição de comissões de abastecimento e socorro em prol da zona Oeste Potiguar, distribuição de gêneros alimentícios em tempo de seca e enchentes.

	Educação
	Empréstimos para obras educacionais a bancos, ao Governo do Estado e Federal, garantia de direitos trabalhistas de professores, construção de escolas, instituto rural para Ensino Médio e moradia estudantil, realização de eventos e cursos junto ao Ministério da Educação, Semana Universitária, União de Estudantes.

	Evento
	Comemorações de aniversários, formaturas, festas em clubes recreativos, eventos comemorativos e matérias com temas genéricos.

	Infraestrutura e Planejamento
	Eletrificação do Rio Grande do Norte, convênio com a Fundação Casa Popular e a construção de moradias, obras do edifício Santa Luzia, expansão industrial, obras de rodovias, campo de aviação e porto teleférico.

	Política
	Articulações junto ao Governo Federal, Ministérios, Governo Estadual e Municipal, Encontro dos Bispos do Nordeste, homenagens políticas, disputas e embates sobre sucessão ao governado do Rio Grande do Norte.

	Ruralismo
	Equipamentos e produtos agrícolas (tratores, moto-bombas, silos, sementes), crédito rural, eventos e missões rurais, Semana Ruralista, Vales do Assú e Apodí.

	Saúde
	Construção de postos de saúde, hospitais, maternidades e puericultura, contratação de médicos e promoção de curso de treinamento para auxiliares de maternidade, fundação de Escola de Enfermagem.

	Outros
	Assuntos que não estão diretamente relacionados a Dom Eliseu, tais como Congresso Eucarístico, atores políticos em contraste com o cardeal Dom Jaime Câmara Barros e suas declarações contra o comunismo e pró nacionalismo, referências a aniversários e morte de Dom João Batista Portocarrero Costa, eleição do Papa João XXIII e alterações litúrgicas que impactam toda Igreja.


Fonte: Dados da pesquisa

No gráfico 1, é possível comparar com certa precisão, a recorrência de cada categoria temática, e enquadrar a atuação de Dom Eliseu com as áreas e ênfases dadas pelo jornal. Trata-se de Administração Eclesiástica (15,15%), Assistência Social (2,34%), Educação (7,81%), Evento (6,71%), Infraestrutura e Planejamento (9,21%), Política (34,84%), Ruralismo (16,25%), Saúde (2,65%) e Outros (5,00%).
Gráfico 1: Recorte temático das matérias do O Mossoroense (1954-1960)
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Fonte: Dados da pesquisa

Dentre as nove categorias elencadas (Gráfico 1), as mais recorrentes foram Política, Ruralismo e Administração Eclesiástica. As ações de Dom Eliseu noticiadas pelo jornal compuseram um movimento histórico que é a luta contra a seca crescente, no Nordeste, na década de 1950. Schwarcz e Starling (2015) afirmam que cerca de 70% da população brasileira vivia no meio rural, com problemas como a pobreza e desigualdade social, além da falta de escolas, saneamento básico, acesso a saúde e amparo ao trabalhador rural. Medidas efetivas vão surgir em 1958, no governo de Juscelino Kubitschek, por meio da expansão do crédito rural, distribuição de gêneros alimentícios e construção de açudes, a fim de promover a recuperação do solo e aumentar a produtividade do campo.

A categoria mais recorrente foi a Política, em que Dom Eliseu aparece em frequente articulação com o Governo Federal, Estadual e Municipal. Dialogou e estabeleceu acordos com os ministérios da República em prol do Rio Grande do Norte e da zona Oeste Potiguar, sobretudo em favor daqueles que viviam no meio rural e foram prejudicados com alta estiagem e a seca. Em 1954 o bispo de Mossoró, recém estabelecido na diocese, retornou do Rio de Janeiro, após tratar com o ministério da Educação e Cultura sobre a campanha nacional de educação rural e com o ministério da Agricultura sobre cursos agrícolas na Divisão de Serviço de Informação Agrícola (SIA). Dom Eliseu, na ocasião também teria visitado a Divisão de Caça e Pesca para solicitar serviços de saúde e a abertura de uma escola de pesca, postos e frigoríficos para revenda do pescado. Teria visitado o Ministério da Justiça, tratando sobre o orçamento para um Instituto de Menores e o aumento dos auxílios para instituições voltados a infância.

Nessa mesma viagem Dom Elizeu esteve no Ministério da Viagem e Obras Públicas, a fim de estabelecer um plano de assistência educacional e médico-dentária aos ferroviários, além de um convênio entre Serviço de Assistência e Cooperação Educacional à Família dos Ferroviários (SACEFF) e Departamento Diocesano de Ação Social. O bispo também esteve no Instituto do Sal, onde teria celebrado um plano de assistência social e educacional aos salineiros e Serviço Social da Indústria, esse voltado para ampliação e melhoria dos serviços existentes em Mossoró e em Areia Branca. Com a primeira-dama Darcy Vargas, presidente nacional da Legislação Brasileira de Assistência (LBA), foram discutidas questões relativas as maternidades de Areia Branca e Mossoró. Por último, seria prestada assistência do Serviço Social da Indústria (SESI) e da Campanha Nacional de Educação Rural (CNER) e existiria uma coordenação de obras em andamento e futuras, como uma Escola Profissional do Senai e Missões Pedagógicas do Ministério da Educação e da Cultura (O Mossoroense, 08/07/1954, p. 1).

Na categoria Ruralismo as ações de Dom Eliseu estiveram voltadas a valorização do homem rural, recuperação dos vales do Assú e Apodí e na realização das Semanas Ruralistas. Foi a partir de 1958 que os resultados da recuperação da terra e o aumento de produtividade surgiram, resultado das estratégias de irrigação e construção de açudes. No ano de 1959, cerca de 6.200 famílias foram beneficiadas com o aumento produtivo, devido aos mais de 200 moto-bombas distribuídos e 130 poços ou cacimbões perfurados (O Mossoroense, 27/01/1959, p. 4). Na reportagem do jornalista Osvaldo Amorim, é possível visualizar os resultados do Plano de Valorização Econômico Social dos Vales Secos de Assú e Apodí, formulado em 1956 no I Encontro de Bispos do Nordeste, em Campina Grande. Com o decreto presidencial n. 39.287, de 1 de junho de 1956, JK atribuía a Dom Eliseu Simões Mendes a presidência do Plano. No período de 1957 e 1959 a execução do plano obteve uma produção agrícola estimada em mais de Cr$ 40 milhões de cruzeiros, com uma variedade de produtos produzidos por hectare irrigado (Imagem 2) (O Mossoroense, 24/04/1959, p. 3-4).
Imagem 2: Produção por hectare irrigado de janeiro de 1957 a janeiro de 1959
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Fonte: O Mossoroense (24/04/1959, p. 3-4)
A Administração Eclesiástica foi a terceira categoria mais recorrente e as ações de Dom Eliseu estão voltadas ao exercício de seu ministério episcopal. Pode-se citar as reuniões do clero diocesano, em especial uma convocada pelo bispo no município de Assú, em que foi estabelecido que os sacramentos do batismo, matrimônio e extrema-unção poderiam ser celebrados em português, conforme a aprovação do Papa Pio XII. Também consta a reorganização da catequese e um plano de ação social, com a realização de um curso para líderes rurais, moças e rapazes (O Mossoroense, 09/09/1958, p. 4). Outro momento importante na vida religiosa mossoroense ocorreu em 28 de julho de 1959, quando a Diocese de Mossoró comemoraria 25 anos, criada pelo Papa Pio XI e instalada com a posse de Dom Jaime Barros Câmara, em abril de 1936. Em razão das celebrações das bodas de prata e da ordenação sacerdotal de dois novos padres presidida por Dom Eliseu, ainda foi realizado o retiro espiritual do clero. As celebrações comemorativas culminam com a Semana Catequética, que seria realizada em Mossoró entre os dias 16 e 23 de agosto de 1959, além desta semana expressar a adesão da diocese ao Ano Catequético Nacional (O Mossoroense, 27/07/1959).

A presença de Dom Eliseu em O Mossoroense pode ser compreendida a partir dos eventos noticiados. O bispo comunica aspectos políticos e religiosos ao exercer seu episcopado, suas ações direcionadas em prol ao homem do acampo, suas articulações políticas, a administração e pastoreio da diocese repercutem por meio das colunas e comentários do jornal. Este enuncia performances do epíscopo, como aquele que representa a Igreja, o movimento ruralista, a política como um “ministro sem pasta” e que serve como parâmetro para avaliar o trabalho de deputados e senadores do Rio Grande do Norte, em especial os esforços desempenhados contra a seca. Assim, Dom Eliseu se torna um agente centralizador conforme notícia O Mossoroense, tornando-se um símbolo que para alguns pode ser um sinal de esperança e progresso em meio a calamidade, enquanto para outros um adversário político na disputa de poderes.

Considerações finais

Neste texto procuramos analisar as interlocuções sociais e religiosas de Dom Eliseu Simões Mendes ao longo de sua trajetória no Rio Grande do Norte e na zona Oeste Potiguar, ocorrido entre 1954 e 1960, período que refere o seu exercício episcopal na Diocese de Mossoró. Observamos como a presença do bispo foi noticiada e repercutida pelo O Mossoroense como um bispo ativo, dinâmico, que não se restringiu a questões religiosas e litúrgicas, mas que atuou em prol das demandas sócio-políticas da região. O bispo se encontra em um contexto de fortes mudanças em razão da seca no Nordeste, a baixa produtividade do solo, desemprego, falta de assistência à população e recursos que são carreados para outras regiões do Brasil, como Sul e Sudeste.

É possível observar uma variedade temática em torno das ações de Dom Eliseu, com ênfase na Política, ou seja, acordos e convênios com ministérios e departamentos, diálogo com o Governo Federal e Estadual, além de encontros entre bispos, políticos e técnicos para promoção de medidas de recuperação e valorização do Rio Grande do Norte, em especial à zona Oeste Potiguar. O epíscopo mossoroense não possuía mandato político eletivo, contudo não se restringia a assuntos clericais, mantendo forte interlocução com diferentes setores, instituições e agentes políticos, ocupando a coordenação de comissões e planos de recuperação social.

O jornal é uma fonte histórica e os historiadores podem se apropriar de sua materialidade e de seu potencial, que oferece uma ampla variedade de informações, discursos e indícios para o estudo das sociedades. Seu perfil pode ser compreendido a partir de sua produção, a cultura que está a sua volta, a sociedade que o cria e o reatualiza como forma de comunicação, informação, poder e veículo de sociabilidade (Barros, 2021). Desta maneira, podemos afirmar que os documentos que enunciam ações simbólicas do passado não são imparciais, inocentes e transparentes, já que são escritos por autores com intencionalidades díspares e com estratégias distintas (Hunt, 2001).

O Mossoroense circulou até 2015. Trata-se de um dos jornais mais antigos do Brasil, com suas primeiras edições publicadas em 1872, de modo que sua longevidade registrou momentos importantes da história, em especial de Mossoró e da zona Oeste Potiguar. Nos anos de 1954 a 1960 foi marcado pela presença de Dom Eliseu em suas páginas, este personagem permeia dimensões políticas, econômicas, sociais e religiosas e permite apreender questões específicas de seu tempo. Questões acerca da Reforma Agrária, reação e recuperação das áreas rurais, vítimas das secas, disputas e tensionamentos políticos, valorização do homem do campo e meio rural, entre outros, estão ligados a Dom Eliseu, cujas ações são publicizadas nas páginas do jornal.
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� O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação Araucária/SETI, por meio de bolsa concedida ao estudante Matheus Henrique Batista Lopes Ribeiro.


� A Mesorregião Oeste Potiguar é formada por sessenta e dois municípios que se dividem em sete microrregiões que formam o território potiguar. Distribui-se da porção litorânea norte, sendo ladeada a oeste pelo estado do Ceará e vai até o extremo oeste do próprio Rio Grande do Norte, fazendo fronteira com o estado da Paraíba. A Microrregião de Mossoró é composta por seis municípios, sendo eles: Areia Branca, Baraúna, Grossos, Mossoró, Serra do Mel e Tibau (Nascimento; Souza; Oliveira, 2021).


� Informações sobre a história do O Mossoroense em uma Capa Especial divulgada pelo site do jornal na seção “Histórico”. Disponível em: <http://p.download.uol.com.br/omossoroense/mudanca/pics/pdf/Capa-Especial.pdf>. Acesso em: 26 de jul. 2024.
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